
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Após receber o seu cartão-resposta, copie nos locais apropriados, uma vez com letra cursiva e outra 

com letra de forma, a seguinte frase: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

  UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ  
   Comissão Executiva do Vestibular  

 

 

 VESTIBULAR 2013.1 
 

 REDAÇÃO/LÍNGUA ESPANHOLA 
 

2a FASE-1o DIA: 16 DE DEZEMBRO DE 2012 
                            DURAÇÃO: 04 HORAS 

     INÍCIO: 09h00min         TÉRMINO: 13h00min 

 

 

A lente do esforço amplia a glória. 

    ATENÇÃO! 
 

    Este caderno de provas contém: 

 Prova I – Redação; 

 Prova II – Língua Espanhola, com 20 questões; 

 Folha Definitiva de Redação (encartada). 

 

    Ao sair definitivamente da sala, o candidato deverá 
    assinar a folha de presença e entregar ao fiscal de mesa: 

 o CARTÃO-RESPOSTA preenchido e assinado; 

 a FOLHA DEFINITIVA DE REDAÇÃO; 

 o CADERNO DE PROVAS. 

 

    Será atribuída nota zero, na prova correspondente, 
    ao candidato que não entregar seu cartão-resposta  
    ou sua folha definitiva de redação. 

NÚMERO DO GABARITO 

 
Marque no local apropriado 
do seu cartão-resposta o 

número 1 que é o número 
do gabarito deste caderno 

de provas e que também se 
encontra indicado no rodapé 

de cada página. 

 OUTRAS INFORMAÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DAS PROVAS ENCONTRAM-SE NA FOLHA DE 
INSTRUÇÕES QUE VOCÊ RECEBEU AO INGRESSAR NA SALA DE PROVA. 
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RASCUNHO DA REDAÇÃO 

Se desejar, utilize esta página para o rascunho de sua redação. Não se esqueça de 

transcrever o seu trabalho para a folha específica da Prova de Redação. 

Esta página não será objeto de correção. 
 

NÃO ESCREVA 
NAS COLUNAS 

T  e   F 
GABARITO 

1 
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PROVA I: REDAÇÃO 
 
Prezado(a) Candidato(a), 
 
Nesta seleção de 2013.1, recorremos a uma afirmação de Rui Tavares, já citada na prova de redação de 
2011.2. Para esse historiador e cronista português, “O ideal universitário é as ideias. Ideias sobre como são as 

coisas, sobre como funcionam, sobre como deveriam funcionar, ideias sobre ideias”. Como já dissemos naquela 
ocasião, em concordância com o autor, é de ideias que tratamos quando lhe pedimos que escreva um texto. É 
de ideias que você, como aspirante a uma vaga nesta universidade pública, deve saber tratar, uma vez que a 
sociedade espera sua contribuição para o debate de problemas que a afetam.  
 
O problema a ser tratado nesta prova é o da MOBILIDADE URBANA.  
Leia os textos 1 e 2, que abordam essa questão e, em seguida, desenvolva uma das sugestões de escrita, 

considerando que seu texto será divulgado nas redes sociais. 
 

Sugestão A: Escreva um texto argumentativo, tratando da mobilidade urbana como um problema cuja solução 
diz respeito a todos os segmentos da sociedade. 
 
Sugestão B: Escreva uma crônica futurista, falando da sua cidade no próximo século. Considere as soluções 
que serão desenvolvidas para a mobilidade urbana. 

 
TEXTO 1 

Ricardo Abramovay, professor titular do Departamento de Economia da FEA, do Instituto de Relações 
Internacionais da USP e pesquisador do CNPq e da Fapesp, escreve o seguinte artigo publicado no jornal Folha 
de S. Paulo em 14-12-2011. 
 

 

Mobilidade versus carrocentrismo 

Automóveis individuais e combustíveis fósseis são as marcas mais emblemáticas da cultura, da 

sociedade e da economia do século XX.  
A conquista da mobilidade é um ganho extraordinário, e sua influência exprime-se no próprio desenho 

das cidades. Entre 1950 e 1960, nada menos que 20 milhões de pessoas passaram a viver nos subúrbios norte-

americanos, movendo-se diariamente para o trabalho em carros particulares. Há hoje mais de 1 bilhão de 
veículos motorizados. Seiscentos milhões são automóveis. 

A produção global é de 70 milhões de unidades anuais e tende a crescer. Uma grande empresa 
petrolífera afirma em suas peças publicitárias: precisamos nos preparar, em 2020, para um mundo com mais 
de 2 bilhões de veículos.  

O realismo dessa previsão não a faz menos sinistra. O automóvel particular, ícone da mobilidade 

durante dois terços do século 20, tornou-se hoje o seu avesso.  
O desenvolvimento sustentável exige uma ação firme para evitar o horizonte sombrio do trânsito 

paralisado por três razões básicas.  
Em primeiro lugar, o automóvel individual com base no motor a combustão interna é de uma 

ineficiência impressionante. Ele pesa 20 vezes a carga que transporta, ocupa um espaço imenso e seu motor 
desperdiça entre 65% e 80% da energia que consome.  

Em segundo lugar, o planejamento urbano acaba sendo norteado pela monocultura carrocentrista. 

Ampliar os espaços de circulação dos automóveis individuais é enxugar gelo, como já perceberam os 
responsáveis pelas mais dinâmicas cidades contemporâneas. 

A consequência é que qualquer estratégia de crescimento econômico apoiada na instalação de mais e 
mais fábricas de automóveis e na expectativa de que se abram avenidas tentando dar-lhes fluidez é 
incompatível com cidades humanizadas e com uma economia sustentável. É acelerar em direção ao uso privado 
do espaço público, rumo certo, talvez, para o crescimento, mas não para o bem-estar. 

Não se trata  terceiro ponto  de suprimir o automóvel individual, e sim de estimular a massificação de 

seu uso partilhado. Eficiência no uso de materiais e de energia, oferta real de alternativas de locomoção e 
estímulo ao uso partilhado do que até aqui foi estritamente individual são os caminhos para sustentabilidade 

nos transportes. A distância com relação às prioridades dos setores público e privado no Brasil não poderia ser 
maior. 

(Texto adaptado.) 
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TEXTO 2 

 
 

8 PRINCÍPIOS DA MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL 
 

Habitável hoje, sustentável no futuro. 
Os princípios aqui delineados visam inspirar-nos para melhorar a qualidade de vida nas cidades hoje, enquanto 
asseguram sua viabilidade amanhã. A cidade bem-sucedida do século XXI será repleta de escolhas, incluindo 
transporte não-motorizado, pós-combustível fóssil, como opções de deslocamentos. O programa As Cidades 

Somos Nós convida equipes de projetistas de dez cidades do mundo para aplicar esses princípios em dez locais 
especialmente selecionados. Nosso desejo é que esses princípios sirvam como inspiração para as autoridades 
nacionais e locais em todo o mundo.  
1. ANDAR A PÉ: desenvolver ambiência urbana que estimule o caminhar 
Diminuir a largura das ruas a atravessar; enfatizar a segurança e o conforto do pedestre; incentivar atividades 
ao rés-do-chão e criar espaços públicos adequados à convivência e ao relaxamento. 

2. USAR A BICICLETA: priorizar redes de ciclovias e ciclo faixas  
Desenhar ruas que propiciem conveniência e segurança para o ciclista; providenciar estacionamento seguro 
para as bicicletas públicas e privadas. 
3. CONECTAR: criar sistemas compactos de ruas e caminhos 
Criar redes densas de ruas e travessas com alta permeabilidade para pedestres e bicicletas; criar vias de alta 
capacidade para carros assim como passagens e áreas verdes para estimular o transporte não motorizado. 
4. TRANSPORTAR: prover transporte coletivo de alta qualidade 

Garantir um serviço de transporte frequente, rápido e direto; estabelecer, no mínimo, um corredor de alta 
capacidade com linhas exclusivas para o transporte público que estejam a uma distância alcançável a pé para 
80% da população; localizar estações de transporte, locais de moradia, trabalho e serviços que estejam a uma 
distância que possa ser percorrida a pé entre eles. 
5. MISTURAR: planejar o uso misto do espaço urbano 
Harmonizar moradia, comércio e serviços; oferecer parques e atividades de lazer em espaços públicos ao ar 
livre. 

6. DENSIFICAR: estabelecer correspondência entre densidade urbana e capacidade do sistema de 

transporte 
Adaptar a densidade à capacidade do sistema de transporte; maximizar a capacidade do sistema de 
transportes. 
7. COMPACTAR: criar regiões compactas, coesas e bem conectadas 
Reduzir o espraiamento focando o desenvolvimento em áreas já ocupadas ou a ela adjacentes; fazer coexistir, 

no mesmo espaço, trabalho e moradia para evitar deslocamentos desnecessários. 
8. PROMOVER MUDANÇAS: aumentar a mobilidade regulando o estacionamento e o uso das vias 
Reduzir o número de estacionamentos para desestimular o uso de automóveis particulares nos horários de pico 
do trânsito; ajustar a cobrança de taxas pelo uso do automóvel segundo hora do dia e destino. 
 

www.ascidadessomosnos.org/Index.html 
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PROVA II - LÍNGUA ESPANHOLA 

 

 TEXTO 1 

1 
2 
3 

4 
5 
6 
7 
8 

Sorpresa la que se han llevado en el zoológico de 
San Diego durante la revisión veterinaria a su 
inquilino más famoso. La cría de oso panda ha 

dado sus primeros pasos. A sus 11 semanas de 
vida ha comenzado a gatear. Si todo sigue así, 
se espera que en dos semanas más sea capaz de 
caminar a cuatro patas. Aunque todavía será 
pronto para aparecer en público. 

 

01. Según el texto, la sorpresa en el zoo de San 
Diego  

A) ha sido el nacimiento de una cría de oso panda. 

B) fue la descubierta de un gato junto al pequeño 
panda. 

C) se dio durante una revisión veterinaria a un 

bebé panda. 

D) llevó a los veterinarios a confirmar una nueva 
especie. 

 

02. La noticia sobre el zoológico de San Diego 
añade todavía que la cría de oso panda 

A) ya puede ser vista por quienes visitan dicho 
zoológico. 

B) hizo una revisión veterinaria con menos de tres 
meses. 

C) podrá ser admirada por el público dentro de dos 
semanas. 

D) demuestra ya gran agilidad al caminar con sus 

cuatro patitas. 

 

03. La expresión “sus primeros pasos” (línea 4), 
en el singular está correcta en 

A) suyo primero paso. 

B) su primero paso. 

C) suyo primer paso. 

D) su primer paso. 

 

04. La forma verbal “han llevado” (línea 1) está en 
el 

A) pretérito perfecto del indicativo. 

B) presente del modo subjuntivo. 

C) pretérito pluscuamperfecto. 

D) potencial imperfecto. 

 

 

 TEXTO 2 

9 
10 

11 
12 
13 
14 
15 
16 

17 

Los tacones le han jugado una mala pasada 
a la Primera Ministra australiana. La culpa 

del traspié, el césped del memorial de 
Gandhi, en Nueva Delhi, donde estaba de 
visita la jefa de gobierno. La caída, 
aparatosa, no ha ido a más y Julia Gillard ha 
salido airosa del percance comentando, con 
mucho sentido del humor, que los tacones y 

la hierba son siempre una mala pareja. 

 

05. De acuerdo con la noticia, la Señora Gillard 

A) causó un grave problema diplomático. 

B) se cayó al llegar a Nueva Delhi. 

C) no pudo visitar el memorial de Gandhi. 

D) se fue al suelo a causa de un tacón y el 
césped. 

 

06. La expresión “no ha ido a más” (línea 14) 
puede ser entendida como 

A) no tuvo consecuencias. 

B) ha tenido poca duración. 

C) causó pocos daños. 

D) fue muy desagradable. 

 

07. La palabra “percance” (línea 15) puede ser 
sustituida, sin perder su sentido original, por 

A) incidente. 

B) monumento. 

C) tropezón. 

D) ensueño. 

 

 TEXTO 3 

18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 

25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

32 

Como dicta uno de los 5 preceptos del Islam, 
al menos una vez se debe peregrinar a la 
Meca. Una marea de musulmanes abarrotarán 
la ciudad santa desde este miércoles y darán 
siete vueltas a la Kaaba comenzando así el 
Hach, la peregrinación anual musulmana. Esta 
construcción cúbica contiene una piedra negra 

de origen meteórico donde orientan sus rezos 
los musulmanes de todo el mundo. Una 
estructura que es considerada por sus fieles 
como el centro del mundo y que despierta su 
fe. Este año, el santuario espera un millón de 
peregrinos que diariamente entonarán sus 
rezos hasta la fiesta del sacrificio, el 26 de 

este mes. 
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08. Lee atentamente las siguientes afirmaciones 

sobre las ideas del texto. 

I. El Islam tiene cinco preceptos. 

II. La peregrinación anual a Meca es obligatoria. 

III. El Hach es un tipo de romería. 

IV. La Kaaba es la mayor mezquita de la ciudad de 
Meca. 

Ahora marca la opción que presenta todas las 

afirmaciones FALSAS. 

A) I, II y III. 

B) I y II. 

C) II y IV. 

D) I, III y IV. 

 

09. La forma “Islam” (línea 18) puede ser 

entendida como 

A) diminutivo. 

B) despectivo. 

C) aumentativo. 

D) acortamiento. 

 

10. Esta noticia sobre la peregrinación anual de 
los musulmanes nos informa también: 

A) El santuario recibe un millón de peregrinos 
diariamente. 

B) El Hach comienza después de un ritual en la 
Kaaba. 

C) Los rezos comienzan todos los miércoles. 

D) La fe musulmana se inicia en la Kaaba, centro 
del mundo. 

 

11. La palabra “hasta” (línea 31) se clasifica como 

A) conjunción. 

B) adjetivo. 

C) adverbio. 

D) preposición. 

 

 TEXTO 4 

33 

34 
35 
36 
37 

38 
39 
40 

41 
42 

Felix Baumgartner saltó una sola vez, pero su  

hazaña se repitió en tantas portadas de 
periódicos y pantallas digitales, la zambullida 
en la estratosfera fue tan rentable en términos 
de marketing, que la sensación era la de un 

salto múltiple e infinito. Varios días después de 
su hazaña continúan llegando imágenes de su 
salto infinito. Esta vez desde la cámara que el 

deportista llevaba acoplada a su cuerpo. "Un 
pequeño paso para un hombre, pero un gran 

43 

44 
45 

46 
47 
48 
49 
50 
51 

52 
53 
54 
55 
56 

salto para el marketing de las bebidas 

energéticas", rezaba un "tweet" tras el salto 
desde una cápsula a 39 kilómetros de altura 

que terminó con el aventurero de 43 años 
aterrizando a la perfección, caminando, en un 
suave descenso con paracaídas. En su vuelo 
hacia el planeta Tierra y el desierto de Nuevo 
México, Baumgartner quebró tres de los cuatro 
récords posibles, entre ellos el de romper a 

1.342,8 kilómetros por hora y sin ayuda 
mecánica la barrera del sonido. Pero hubo un 
cuarto récord que escapaba a su control, el de 
millones de personas enamoradas de su loca 
aventura en una tarde/noche de domingo. 

 

12. La noticia arriba se nos presenta a Felix 

Baumgartner como un 

A) astronauta. 

B) consumidor de bebidas energéticas. 

C) paracaidista. 

D) periodista aventurero. 

 

13. La expresión “portadas de periódicos” (líneas 
34-35) puede ser traducida al portugués como 

A) primeiras páginas dos jornais. 

B) capas de revistas. 

C) notícias jornalísticas. 

D) páginas esportivas. 

 

14. Según el texto, algunas imágenes del 
aparatoso salto fueron producidas a partir de una 
cámara 

A) acoplada a la cápsula que transportaba al 

Señor Baumgartner. 

B) prendida a un “tweet” instalado en un cohete. 

C) que llevaba el mismo Don Felix Baumgartner. 

D) en la aeronave que alzó la cápsula a la 
estratosfera. 

 

15. La noticia nos dice todavía que unos de los 

récords de Felix Baumgartner 

A) fue llegar a la tierra justo en el desierto de 
Nuevo México. 

B) recorrer 1.342,8 kilómetros sin ayuda de 
ningún aparato mecánico. 

C) ha sido la cantidad de gente fascinada por su 

memorable hazaña. 

D) saltar desde la estratosfera a 39 kilómetros 
por hora. 
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16. La palabra “domingo” (línea 56) se traduce al 

portugués, “domingo”. ¿Cómo se dice en español 

“quinta-feira”? 

A) Martes. 

B) Jueves. 

C) Miércoles. 

D) Viernes. 

 

17. La frase “Ahora me doy cuenta de _________ 
maduras que están estas peras” se completa 
correctamente con 

A) las - artículo determinante. 

B) lo - artículo neutro. 

C) el - artículo definido. 

D) lo - pronombre complemento directo. 

 

18. Apunta el monosílabo que debe llevar acento. 

A) Si (conjunción condicional) 

B) Te (sustantivo - letra del alfabeto) 

C) Mi (posesivo apocopado) 

D) Tu (pronombre personal) 

 

19. El uso de la énclisis, en español, se obliga con 
las formas verbales en el Infinitivo, en el Gerundio y 
en el __________. 

A) Imperativo 

B) Participio 

C) Potencial 

D) Futuro 

 

20. En la frase “Pablo le pidió a Antonio un gran 

favor” - el pronombre personal subrayado tiene 
función de 

A) objeto directo. 

B) objeto indirecto. 

C) sujeto simple. 

D) complemento circunstancial. 

 

 


